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CONTO DE UMA TERRA DEVASTADA 

 

Num passado muito distante, havia um reino próspero de terras conquistadas por 

heroicas batalhas, onde vivia solitariamente um jovem que por amor e devoção escolheu 

habitar o alto de uma montanha. Longe do restante do mundo e cercado por paredes de pedra, 

ele sentia estar mais perto de Deus. Passava os dias compondo louvores e cultivando flores 

num jardim que cercava sua modesta morada e poucas vezes a deixava. Nos dias de chuva ou 

frio em que a melancolia tomava sua alma e ele recordava o passado, escrevia também tristes 

hinos de amor.  

Pouca gente o conhecia, sabia-se somente que havia abandonado família e propriedade 

para recolher-se em claustro. Admiravam-no por seus belos hinos, que ele entoava enquanto 

cuidava de suas flores e plantas, mas o consideram louco e por causa disso não o 

atormentavam com perguntas, sendo que os que se aventuravam a fazê-las obtinham dele 

respostas vagas que, por fim, nada respondiam de fato.  

Os anos se passavam e sua rotina permanecia rigorosamente a mesma, porém, 

notavam os moradores daquelas cercanias que o aspecto do jovem aos poucos se tornara mais 

sombrio e inquieto, seus cânticos, antes doces, agora vertiam ira; o jardim, que eram as únicas 

pinceladas de cor naquele quadro cinzento, perdera o viço e o colorido, camuflava-se nas 

pedras com o passar dos dias; resistiam ainda ervas selvagens, acostumadas às intempéries. 

Pouco tempo depois, a voz do jardineiro silenciara e ali nunca mais ele foi visto.  

Em volta da montanha todo o reino agora se tornara mais sombrio, o olhar das pessoas 

refletiam medo e tristeza. Os campos, outrora de pasto e agricultura, estavam abandonados e, 

agravando a situação desoladora dos súditos, havia se espalhado a notícia de que o rei, 
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amedrontado e sem poder, agora se curvara diante do terror.  

Alguns poucos heróis ainda havia para tentar devolver a força àquele reino e 

ofereceram a vida por sua nobre terra, comandados por um bravo cavaleiro mascarado, que 

retornara para devolver o amor a sua alma devastada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


